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 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CABO VERDE – MG, 

REALIZADA NO DIA 19 (DEZENOVE) DE JUNHO DE DOIS MIL E DEZESSETE, NO HORÁRIO 

DAS DEZENOVE HORAS. 
 

Aos dezenove dias do mês de junho do ano de dois mil e dezessete, no horário das 

dezenove horas, no Salão Nobre “Luiz Ornelas de Podestá”, edifício próprio da 

Câmara Municipal, sito à Praça São Francisco nº 02, desta Cidade, sob a Presidência 

do Vereador Adriano Lange Dias e Secretariada pelo Vereador Primeiro Secretário, 

Redno Alexandre da Silva, reuniu-se a Câmara Municipal de Cabo Verde, em caráter 

Ordinário, devidamente convocada na forma regimental, com presença verificada 

pelo Vereador Secretário dos Senhores Vereadores: Adriano Lange Dias, Clayton 

Ulisses de Paula, Juscelino Tereza, Luís Antônio Abílio, Luiz Carlos Ribeiro, Roque 

Antônio Dias, Vanderlei Aparecido Braga e Vitor Espedito Megda. Em seguida, o Sr. 

Presidente solicita ao Vereador Vanderlei Aparecido Braga que proceda a leitura de 

um texto bíblico como de costume. Iniciada a Reunião, o Sr. Presidente cumprimenta  

todos os presentes,  e passa-se a fase do EXPEDIENTE, solicitando a leitura da 

matéria contida no mesmo, inclusive o requerimento escrito do Senhor Vereador: 

Vanderlei Aparecido Braga que fica devidamente arquivado em arquivo próprio, 

nesta Câmara Legislativa. A matéria lida é considerada de deliberação pelos 

Vereadores presentes. USO DA TRIBUNA LIVRE.  Não há inscritos. Em seguida, 

consulta o Vereador Segundo Secretário, Sr. Luís Antônio Abílio, se há inscritos para 

utilização da palavra livre, este informa que estão inscritos os Vereadores: Luiz 

Carlos Ribeiro, Clayton Ulisses de Paula e Roque Antônio Dias. De uso da palavra o 

Vereador Luiz Carlos Ribeiro lembra que á um mês atrás esteve nesta Tribuna 

convidando todos presentes para participarem das festividades da Padroeira Nossa 

Senhora da Assunção realizada pela paróquia e hoje vem manifestar sua tristeza, pois 

nenhum dos nobres colegas durante todo o mês não pode comparecer na festa. 

Ressalta a presença do Sr. Ronaldo Roberto dos Reis e diz que teve muita gente da 

comunidade participando e lembra que antes das eleições os políticos gostam de estar 

perto do povo e agora depois que passa, ficam distantes, será que todos têm muitas 

coisas para fazer? Diz ter ficado muito chateado com isso, até mesmo o Executivo 

que sempre se fazia presente nestas festas, a cerca de uns dois anos não tem 

participado mais, será que está fugindo do povo? Lembra que quanto mais perto do 

povo se fica, mas coisas escutamos e certamente facilita o atendimento, e certamente 

seremos mais cobrados, mas poderemos sanar muitas coisas, pois muitas vezes o 

povo não nos procura aqui na Câmara nas Reuniões, mas podemos resolver estas 

questões nos aproximando mais do povo. Diz ter ficado muito triste por este Poder 

Legislativo e o Poder Executivo não terem comparecido para prestigiar o evento. De 

uso da palavra o Vereador Clayton Ulisses de Paula diz que tem uma notícia boa ao 

funcionalismo público municipal, informa que no próximo dia 23/06/2017 será paga 
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a 1ª parcela do 13º salário a todos Servidores Municipais e isso é de grande valia para 

nossa Cidade, pois movimentará o comércio local e temos que exaltar e engrandecer 

a administração do Sr. Prefeito, pois, sabemos que há Prefeitura na Região que ainda 

não pagou o 13º do ano de 2016 e a Prefeitura do nosso Município já vai pagar a 1ª 

parcela do ano de 2017, sem distinção, pois teve uma época em que se pagava 

somente para alguns setores através de requerimento, esse ano vai pagar para todos 

Servidores do menor ao mais alto cargo. Diz trazer uma notícia ruim que afetará o 

Município e até sua pessoa como advogado, diz que no dia de hoje o nosso querido 

Ministro Gilmar Mendes, presidente do Tribunal Superior Eleitoral(TSE) baixou uma 

portaria com o seguinte teor: “cidades com menos de vinte e cinco mil eleitores 

perderão os seu cartório eleitoral”, isso quer dizer o que? Cabo Verde tem dez mil 

eleitores, somando-se a cinco mil eleitores da Divisa Nova, teremos um total de 

quinze mil eleitores e assim não mais teremos o cartório eleitoral a princípio e isso 

quer dizer que os serviços que prestamos para Divisa Nova provavelmente uma 

Cidade vizinha fará estes mesmos serviços para nós aqui de Cabo Verde, ao não ser 

que Cabo Verde venha ser sede e é isso que venho propor aos nobres colegas, salienta 

que precisam fazer um trabalho junto às lideranças políticas através dos Deputados, 

através de Ofício enviado por este Poder Legislativo, nos prontificando a ser sede 

para o funcionamento do cartório eleitoral. Salienta que esta medida baixada através 

desta portaria é a nível nacional, todos os Municípios com menos de vinte e cinco mil 

eleitores serão enquadrados nesta medida depois das eleições de 2018 e isso para 

nosso Município será muito ruim, pois temos uma comarca centenária, um fórum 

recém reformado e adaptado para este funcionamento do cartório eleitoral, diz ser 

este um fato inevitável, mas precisamos buscar alternativas e interceder junto aos 

nossos Deputados para que consigamos manter Cabo Verde como futura sede de 

cartório eleitoral, angariando outros Município de menor porte para que somem seus 

eleitores aos nossos e a sede do cartório eleitoral funcione aqui em Cabo Verde, pois 

além de não perdermos o status que sempre tivemos ainda trará pessoas de outras 

Cidades para o nosso Município. Assim, solicita a ajuda de todos os Senhores 

Vereadores para que saiam na frente desta reivindicação de Cabo Verde permanecer 

como sede, e diz saber que alguns Poderes Executivos já estão correndo atrás, mas 

nós aqui do Poder Legislativo também temos que fazer nossa parte. O Vereador Luiz 

Carlos Ribeiro solicita um aparte e indaga como seria feito este trabalho, individual 

cada um junto ao seu Deputado, ou em conjunto, pois há várias vertentes, há vários 

Deputados, então acha que devemos encaminhar a todos os Deputados através da 

Câmara e cada um dos Senhores Vereadores contatar o seu deputado e fazer um 

trabalho “formiguinha” reforçando o pedido feito através da Câmara, pois é muito 

importante que não percamos o cartório eleitoral e futuramente até mesmo a comarca, 

o que causará consequências muito negativas ao nosso Município. O Vereador 
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Clayton diz serem muito propícias estas palavras e realmente o trabalho que temos 

que fazer segue estes dois caminhos, através da Câmara e cada um de nós 

intercedendo junto a cada um dos Deputados que apoiamos para que intercedam por 

nosso Município nos colocando como sede de cartório eleitoral. O Sr. Presidente diz 

que com relação a este assunto tratado é o momento da Câmara se manifestar e 

também que seja feito um trabalho político individual por cada Vereador, pois este é 

momento que temos que visualizar Cabo Verde, pois a perda seria muito grande para 

nossa Cidade e temos conhecimento de que nas esferas Estadual e Federal o trabalho 

político precisa ser feito de forma consistente porque senão não se consegue nada, 

somente através de Ofício acha difícil alguma coisa ser feita, precisamos ser mais 

incisivos junto aos Deputados que apoiamos e além disso num futuro próximo, nós 

irmos até lá fazer esta reivindicação pessoalmente para um melhor resultado e 

possível atendimento ao que será solicitado. O Vereador Clayton ressalta que o 

Município que não tiver mais o cartório eleitoral e comarca, vai possuir apenas um 

posto de serviços para tiragem de título de eleitor e no dia da eleição quando 

acontecer algum problema, terão que se deslocar até o município sede para resolução 

do mesmo e por isso temos que trabalhar e interceder para que a sede possa ser aqui 

em nosso Município. O Vereador Luiz Carlos indaga sobre o organograma existente 

em um cartório, se temos em nosso cartório eleitoral todos os elementos necessários 

para um pleno funcionamento. O Vereador Clayton responde que sim, e por isso 

atendemos ao Município de Divisa Nova, temos promotor, juiz, chefe de cartório, 

assistente, tudo, completo e caso não formos mais a sede tudo isso será perdido. De 

uso da palavra o Vereador Roque Antônio Dias diz achar que os Vereadores precisam 

fazer um trabalho em grupo através da Câmara intercedendo junto aos Deputados 

para manter o cartório eleitoral aqui do nosso Município, que o Presidente contate o 

Presidente da AMOG solicite este apoio para manutenção do cartório existe como 

sede de outros Municípios com menor número de eleitores, pois com o apoio e a 

junção de forças conseguiremos atingir este objetivo. Diz que comentará dois 

requerimentos já feitos e não atendidos, diz que os Vereadores deste Poder 

Legislativo tem o privilégio de ter um Presidente que leva os acontecimentos e 

problemas diretamente ao Prefeito e Secretários, então pede que o Presidente 

interceda junto a administração sobre este pedido de rebaixamento dos meios fios 

próximos a igreja católica e colocação de uns dois caminhões de cascalhos para que o 

local seja utilizado como estacionamento de carros pelos frequentadores da igreja. 

Sobre os quebra-molas existentes no Distrito de São Bartolomeu de Minas, diz que 

no local existem de quinze a vinte redutores de velocidade (“olho de gato”) instalados 

e em todos existe aqueles vãos (ausência de peças) facilitando o tráfego dos veículos 

em alta velocidade e isso é perigoso, pois os veículos ficam na contramão para 

passarem por estes espaços vazios, assim, que a administração analise os redutores 
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que estão instalados em pontos com menor trânsito, retire as peças lá instaladas e 

recoloque-as nos redutores onde o trânsito de veículos é maior, diz tratar de serviço 

barato, onde utilizará basicamente a mão de obra, trata-se de um serviço simples que 

não onerará os cofres da Prefeitura. Outro problema, o qual tem recebido diversas 

reclamações é com relação a fato ocorrido no cemitério do Distrito de São 

Bartolomeu, diz que aconteceu um sepultamento de um munícipe no túmulo de um 

parente dele e as roupas que foram retiradas do túmulo foram deixadas no meio do 

cemitério, o que causou uma impressão muito ruim as pessoas que presenciaram o 

ocorrido e inúmeras brincadeiras de mau gosto foram feitas em função destas roupas 

deixadas no local e por incrível que pareça dias atrás apareceu um caixão dentro do 

cemitério, tiraram o caixão do túmulo e deixaram lá sem que as devidas providências 

fossem tomadas e isso é uma falta de respeito com os familiares dos que já faleceram, 

assim pede, que quando forem retirados os restos mortais do túmulo para fazer o 

sepultamento de outra pessoa, que seja dado o destino correto para o que for retirado, 

que seja feito a incineração destes materiais para não causar este constrangimento. 

Diz que em sua opinião, quando se aceita um cargo e não se sabe como proceder ao 

certo, deve-se buscar informação junto à pessoa que trabalhava no local para saber 

como agir, diz que o “Sr. Xará” fez um trabalho muito bom quando atuou frente a 

este cargo, quando eram retirados os restos dos túmulo ele fazia a devida incineração 

e não deixava os matérias no cemitério para causar esta impressão ruim, então não 

custa perguntar como a pessoa que antecedeu no cargo fazia, lembra ter tido uma 

experiência assim no passado com o Vereador Paulo Alves, advogado e eleito 

Presidente da Câmara, assim ele lhe disse: “Roque eu vou ser Presidente da Câmara e 

você Vice-Presidente, e você já foi Presidente da Câmara por três vezes e eu vou 

precisar da sua experiência”, ou seja, um advogado buscando ajuda junto a uma 

pessoa que possui o terceiro ano do ensino básico, então é isso que tem que acontecer 

em nossas vidas, sempre que não soubermos algo procurar se informar com outras 

pessoas para melhorar a realização do serviço, diz não saber ao certo quem é o 

zelador do cemitério do Distrito de São Bartolomeu de Minas, mas se for o “Pepe” 

por exemplo, é uma pessoa amigo da gente, pessoa muito boa, trabalhador é só falta 

de conversar e identificar o que tem que ser feito e tem certeza que fatos com estes 

ocorridos não mais acontecerão. O Sr. Presidente diz que com certeza estas 

reivindicações pleiteadas pelo nobre Vereador Roque serão levadas a administração.    

Na sequência passa-se a ORDEM DO DIA.  O Sr. Presidente consulta os Senhores 

Vereadores se estão de acordo com a suspensão da leitura da Ata de acordo com a 

Resolução 006/2013. Os Senhores Vereadores se manifestam favoráveis à suspensão 

da leitura da Ata da Reunião Ordinária, pois já vieram até a Secretaria antes dessa 

Sessão e procederam a leitura da mesma, averiguando seu conteúdo. A Ata é 

aprovada pelos Vereadores presentes, sem emendas. Como não há nenhum Projeto 
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para ser encaminhado, consulta os Senhores Vereadores se desejam falar sobre seus 

requerimentos feito por escrito, o Sr. Presidente indaga se algum Vereador deseja 

fazer algum requerimento verbal. De uso da palavra o Vereador Vanderlei Aparecido 

Braga  comenta que reiterou este pedido de instalação de braço de iluminação pública 

em poste localizado na Rua Joaquim Cândido próximo ao posto de saúde do Distrito 

de Serra dos Lemes, pois as pessoas pagam  por esta iluminação pública inexistente, 

assim, pede novamente que o Executivo viabilize a instalação desta iluminação para 

aqueles moradores, pois já faz mais de três anos que este pedido vem sendo feito aqui 

e até hoje não foi atendido, lembrando que neste local reside uma pessoa que possui 

deficiência física e a falta desta iluminação prejudica muito a vida destes moradores. 

Informa que os bloquetes e meio fios retirados da Praça central já foram destinados à 

entrada do Distrito de Serra dos Lemes, para prolongamento da rua de entrada e saída 

daquele Distrito, mais precisamente nas proximidades do campo de futebol. Diz que 

já faz certo tempo que os bloquetes foram depositados lá, e assim que a administração 

tiver disponibilidade de mão de obra para esta colocação dos bloquetes, que 

determine a realização deste serviço para amenizar o problema de escoamento de 

água das chuvas neste local. De uso da palavra o Vereador Clayton pede que ouvido 

o Plenário seja encaminhado Ofício a COPASA requerendo providências quanto a 

qualidade da água que está chegando a alguns pontos da Cidade em alguns momentos 

do dia, principalmente em setores mais baixos, como: nas proximidades do campo de 

futebol, bairro das estações, diz que segundo relatos a água tem chegado as 

residências muito escura, tipo borra de café e forte odor de café despolpado, assim 

pede que seja oficiado a COPASA indagando o que vem acontecendo. O segundo 

pedido de Ofício trata de manutenção em uma tampa de visita da COPASA 

localizada na Rua Prefeito Pedro Cândido de Souza, mas precisamente na entrada da 

Rua que dá acesso a AECV, onde o calçamento cedeu e formou um buraco muito 

grande fazendo com que veículos e carros sejam danificados ao passarem pelo local, 

assim pede que seja feito o levantamento e manutenção deste calçamento ao redor 

desta tampa de visita. De uso da palavra o Vereador Luís Antônio Abílio diz ter 

passado pelo Bairro rural  São João no dia de ontem e pode presenciar um bueiro em 

mal estado de conservação, que se tornou um grande buraco podendo ocasionar 

acidentes com os veículos que por lá transitam, assim pede que este problema seja 

analisado e que seja realizada a manutenção deste bueiro. Pede ainda, que seja 

realizada a manutenção de uma ponte na estrada rural do Bairro Coelhos nas 

proximidades da propriedade do Sr. Paulinho Maximiano, a qual está em estado 

precário de conservação necessitando a colocação de alguns pranchões de madeira no 

local. Neste momento,  o Sr. Presidente submete todos requerimentos a aprovação 

dos senhores Vereadores. Todos se manifestam favoráveis ao envio dos mesmos. O 

Sr. Presidente lembra que a pedido dos Senhores Vereadores, esta Casa já havia 
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oficiado a COPASA por duas vezes tentando um agendamento amigável de uma 

Reunião com os Senhores Vereadores para esclarecimento de algumas dúvidas e para 

discutirmos o planejamento dos trabalhos a serem executados pela empresa no 

decorrer destes anos após a assinatura do Contrato firmado junto ao 

Município/COPASA, e como não foi possível este agendamento de data e horário 

para esta Reunião por parte da empresa COPASA, diz ter achado por bem 

encaminhar um Ofício com data e horário previsto para realização deste Reunião 

convidando-os para estarem aqui prestando os devidos esclarecimentos as dúvidas 

dos Senhores Vereadores. Diz que a Reunião será realizada no dia 22 se junho de 

2017, (quinta-feira) às 19 horas, e esperamos que os representantes da COPASA 

venham, diz ser importante que os Vereadores tragam suas dúvidas e 

questionamentos para que possamos ter uma conversa boa e produtiva, para num 

futuro, caso necessário, tomar medidas legais, porque o que podemos observar e não 

podemos de forma alguma deixar passar é o devido cumprimento do que lhe é de 

responsabilidade, porque esta empresa não perdoa ninguém, se uma conta não for 

paga na data e dependendo dos dias limites para a quitação da dívida, dentro das 

prerrogativas que eles têm, vão lacrar e cortar a água da residência ou comércio, diz 

que recentemente fizeram uma vistoria em todo o Município, um pessoal veio de 

fora, de São Sebastião do Paraíso pelo que lhe parece e fizeram uma vistoria em todas 

as residências e aquelas onde observaram ter uma casa a parte, um trailer ou outro 

compartimento, eles já notificaram dizendo que a partir do próximo mês já vai ser 

cobrado separadamente, isso tanto para residência quanto para comércio. Diz que no 

Distrito de São Bartolomeu de Minas já foi notificado trailer que funciona somente 

aos finais de semana por duas ou três horas, mas não tem conversa, dizem que o 

procedimento faz parte da instituição e tem que ser daquela forma, nunca fizeram este 

tipo de vistoria e agora estão fazendo, estão precisando fazer. Então vai ser cobrado, 

diz achar que se isso está na legislação deles lá deverá ser cobrado, diz não ser contra, 

mas a empresa também precisa fazer a parte dela, porque por muitas vezes deixa a 

desejar quanto dar uma satisfação ou até mesmo de um serviço, então diz achar que 

esta reunião será muito importante principalmente quanto ao Contrato celebrado em 

2009, e imagina que uma instituição séria da forma que é e age, imagina que pelo que 

consta no contrato no ano de 2017 muita coisa já deveria ter sido feita e acontecido, 

assim espera que quando aqui eles vierem já vão nos falar que o compromisso 

assumido até 2017 já está cem por cento concluídos no nosso Município, diz esperar 

esta informação por parte deles, o que duvida muito que aconteça, mas é o que espera 

e a partir desta Reunião nós poderemos tomar as melhores medidas que acharmos em 

benefício do nosso povo que há muito tempo vem pedindo e cobrando. O Vereador 

Luiz Carlos Ribeiro pede que seja disponibilizada uma cópia do contrato celebrado 

em 2009 entre COPASA e Município para que possa se orientar durante a Reunião 
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porque eles vão falar e apresentar suas justificativas e nós estaremos com o contrato 

em mãos para rebatermos estas justificativas dadas por eles, diz que os Vereadores 

têm muitas dúvidas e com o contrato em mãos fica mais fácil de esclarecê-las. O Sr. 

Presidente informa que já há uma cópia disponível para quem se interessar em 

consultar, diz que também analisará o contrato mais uma vez para questionar o 

andamento do mesmo. Diz que tentará por intermédio da Prefeitura conseguir o valor 

que as pessoas já pagaram no decorrer destes anos de taxa de rede esgotos, pois 

sabemos que é pago cinquenta por cento do valor cobrado da água, apenas para a 

distribuição, porque quando chegar a fazer o tratamento deste esgoto parece que este 

valor dobrará, ou seja, paga-se cinquenta por cento de uma coisa que se pegou 

praticamente pronto, agora vamos ver se realmente os serviços estão sendo 

executados, senão vamos ter que rever inclusive esta questão ao longo destes anos. O 

Vereador Luiz Carlos Ribeiro diz que sobre este questionamento da água esta 

chegando a alguns lugares com gosto cheiro de café despolpado, diz que achava que a 

coleta da nossa águam era feita tudo através de poço artesiano, agora se a coleta está 

sendo feita por cima pode acontecer de estar coletando água com resíduos de café 

despolpado sim, porque este sabor do café não sai de uma hora para outra da água, 

mas através das indagações que serão feitas para eles vamos querer saber quanto por 

cento esta água é coletada sob o subsolo e qual percentual é coletado acima da 

superfície da terra. O Sr. Presidente diz que inclusive a respeito do pedido de envio 

de Ofício do Vereador Clayton que enviaremos através desta Casa, diz que muitos 

munícipes o procuraram fazendo esta mesma reclamação e também houveram muitas 

postagens reclamando do mau cheiro e do gosto ruim na água e com certeza este 

problema também será questionado, pois já que esta instituição COPASA age da 

forma que a política deles exige lá e fazem da forma correta, também conosco terão 

que agir da forma correta, porque se não tiver agindo, não vai ser o povo que já sofre 

tanto e que já pagou muito até nos dias atuais que continuarão sofrendo. Diz que se 

verem que não tem mesmo solução e que não está andando da forma que deveria 

estar andando, acha que podem muito mais, podem ir muito mais além, pois já vimos 

Municípios que conseguiram a isenção deste pagamento, o cancelamento do 

pagamento e quem sabe até o ressarcimento dos valores pagos, ficando por alguns 

anos sem pagar, diz achar que tem várias vias e acredita que a partir do dia 

22/06/2017 terão um norte para tomarem um rumo e tentar resolver este problema da 

melhor forma para o povo Cabo-verdense. Refaz a leitura de Ofício enviada pelo 

Deputado Emidinho Madeira, reforça convite da Secretária de Saúde para 

participarmos de Conferência no dia 30 de junho 2017, informa que na semana 

passada receberam aqui alunos da Escola estadual Professor Pedro Saturnino de 

Magalhães, e na oportunidade lhes apresentamos nossa instituição e apresentar nosso 

trabalho e  refaz a leitura de convênio celebrado junto ao Município de recursos 
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destinados a compra de brinquedos para o parquinho municipal, a partir de indicação 

de emenda parlamentar do Deputado Emidinho Madeira num valor de quarenta e dois 

mil e novecentos e noventa reais, ressalta que está praticamente pronta a construção 

dos banheiros, obra a qual foi intitulada de castelinho, obra muito comentada devido 

a demora em sua finalização, demora esta que se deu por ser construída com recursos 

próprios e mão de obra também de servidores municipais, lembra que a construção 

destes banheiros é uma reivindicação muito antiga e graças a Deus agora está quase 

finalizada, e restando a liberação do recurso para compra dos brinquedos para 

inaugurarmos e entrega-la as nossas crianças. Nada mais havendo para tratar, 

agradece a todos os presentes e nada mais havendo para tratar, para constar, o Sr. 

Presidente agradece a presença de todos, a mais esta Sessão e deixa marcada a 

próxima para o dia 26 de junho de 2017, a s 19 horas. E eu Secretário, lavrei a 

presente Ata que, depois de submetida ao Plenário, se aprovada, vai por todos 

assinada. 

_______________________________     ___________________________________ 

Adriano Lange Dias    Clayton Ulisses de Paula 
 

_______________________________      __________________________________ 

Juscelino Tereza     Luís Antônio Abílio 
 

_______________________________       __________________________________ 

Luiz Carlos Ribeiro    Redno Alexandre da Silva 
 

_______________________________       __________________________________ 

Roque Antônio Dias    Vanderlei Aparecido Braga 
 

_______________________________ 

Vitor Espedito Megda 
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